
de avaliar a fitotoxicidade de herbicidas em põs-emergência, na 

cultura da alfafa (MecLLcago Aatixia). Foi utilizado o cultivar Criou 
la, e os tratamentos realizados foram: bentazon1 a 480 g/ha, para 
quat2 a 60 g/ha + bentazon a 96 g/ha, sethoxydim3 a 276 g/ha, lac 
tofen14 a 72 g/ha, lactofen a 48 g/ha + acifluorfen5 - sódio a 320 

g/ha. Foram mantidas as testemunhas sem e com capina. Realizou-se 
uma avaliação para a aplicação quando a alfafa apresentava 0,20 m. 
Posteriormente aos 7 e 15 dias após a aplicação realizaram-se a 
primeira e a segunda avaliações de fitotoxicidade, respectivamente. 
Constatou-se que o tratamento mais fitotõxico foi a mistura de la£ 
tofen a 48 g/ha + acifluorfensõdio a 320 g/ha e os tratamentos que 
apresentaram maior produção foram as testemunhas com e sem capina.
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212 AVALIAÇÃO DA EFICÄCIA E SELETIVIDADE DE HERBICIDAS, APLICADOS 

EM PÔS-EMERGÉNCIA, EM ALFAFA (MecLicago ■icctÁ.va') NA REGIÃO DE 

SANTA MARINA, PR. J.B. Dower Neto*,  M.A.V. Feltrin**,  F.E.
Piovezan**,  L.A. Martinez**,  A. Marcolino**,  J.A.Loures**  e 
C. Ossouvski F9**.  *Cafê  do Paraná, PR. **FFALM  - Bandeirantes, 
PR.

0 presente experimento foi conduzido no município de San 
ta Marina, PR, em solo Latossol Roxo eutrõfico. 0 objetivo foi a 
avaliação da eficácia de controle e da seletividade de herbicidas, 
aplicados em põs-emergência, na alfafa (Me.cLica.go òoobiva.}. Foi uti 
lizado o cultivar Crioula, e os tratamentos realizados foram: ben
tazon1 a 720 g/ha, bentazon a 480 g/ha + fomesafen2 a 200 g/ha, ben 
tazon a 480 g/ha + fomesafen a 250 g/ha; sethoxydim3 a 276 g/ha + 
fomesafen a 250 g/ha, a mistura pronta“ de paraquat a 64 g/ha + ben 
tazon a 96 g/ha e fomesafem a 250 g/ha. Foram mantidas as testemu 
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nhas sem capina e com capina. Fez-se uma avaliaçao antes da aplica^ 
ção dos produtos, quando as invasoras apresentavam de duas a ciji 
co folhas verdadeiras e as plantas de alfafa, em sua maioria, qua 
tro a oito folTolos. Após 7, 14 e 21 dias da aplicação foram fei^ 
tas a primeira, segunda e terceira avaliação de controle juntame£ 
te com as de fitotoxicidade, respectivamente. As plantas daninhas 
de maior incidência no ensaio foram Búle.ni piJtoòa. (picão-preto) e
Pa/iXkenzLini (losna-branca). 0 tratamento mais eficieri 
te no controle destas plantas daninhas, em todas as avaliações de 
eficácia, foi a testemunha com capina, sendo que os demais trata
mentos não apresentaram resultados satisfatórios. Em todas as a va 
liaçoes de fitotoxicidade, constataram-se como mais fitotóxicos os 
seguintes tratamentos: bentazon a 480 g/ha + fomesafen a 200 g/ha; 
bentazon a 480 g/ha + fomesafen a 250 g/ha, sendo que os demais 
tratamentos embora apresentassem menor grau de fitotoxicidade, não 
são aceitáveis na prática, considerando que atê o momento em que 
se realizou a colheita, aos 56 dias após o plantio, a cultura da 
alfafa não apresentava sinais de recuperação. Tais resultados de 
eficácia e seletividade, quando comparados aos resultados de pro 
dução, confirmam as conclusões acima, pois que somente o tratamen 
to testemunha com capina apresentou resultado satisfatório em ter 
mos de produção.
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